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Resumo 

A Classe Insecta se dispersou por todos os ambientes terrestres do planeta a muito tempo, 

principalmente pela grande vantagem que tiveram ao desenvolver as asas. Os insetos polinizadores são 

agentes responsáveis pelo transporte de pólen entre as flores, que garante a reprodução de várias 

plantas que possuem muita relevância para o bem-estar humanos e para a alimentação como temos 

hoje. Nas cidades grandes, principalmente pela forte poluição e falta de planejamento urbano 

adequado, ocorre um desequilíbrio nas relações entre os insetos e isso altera o tamanho das 

populações, favorecendo o que chamamos de pragas, como as baratas e os mosquitos, que transmitem 

doenças a nós. Por isso, verificamos a importância de áreas verdes dentro das cidades para a 

preservação dos insetos e a manutenção dos serviços prestados por eles a nós, investigamos a 

comunidade de insetos em duas áreas verdes de porte distinto na cidade de Uberlândia, Minas Gerais. 

Para realizar o levantamento utilizamos 4 métodos de coleta entomológica. Coletamos 245 insetos 

pertencentes a 10 ordens e o grupo mais abundante nas duas áreas, com 75% das amostragens, foi o 

das abelhas, vespas e formigas (Hymeoptera). Verificamos que o nível de semelhança entre as áreas 

foi baixo mostrando que existe diferença na comunidade de insetos que cada área consegue sustentar. 

Possuir áreas naturais bem distribuídas nas cidades possibilita maior qualidade de vida para nós e 

permite a existência de insetos importantes para nossa saúde e alimentação.   
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Introdução e justificativa 

A Classe Insecta é caracterizada por possuir uma estrutura formada por cabeça, tórax e 

abdômen separados. Na cabeça eles apresentam um par de antenas, o aparelho bucal, que 

difere em cada grupo e pode estar adaptado para triturar, picar, sugar ou lamber, dependendo 

do tipo de alimentação de cada um. No tórax saem três pares de pernas articuladas e a grande 
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maioria tem asas, que são expansões da epiderme do exoesqueleto que permitiram um avanço 

muito grande na distribuição dos insetos pela alta capacidade de dispersão (RAFAEL et al., 

2005). 

Os insetos polinizadores, como as abelhas, são conhecidas por serem criadas na 

apicultura para a produção de mel, cera, própolis e geleia real, mas além disso, elas são 

fundamentais para a produção de alimentos. Os polinizadores são agentes responsáveis pelo 

transporte de pólen entre as flores que garante a reprodução de várias plantas que possuem 

muita relevância para o bem-estar humanos e para a alimentação como temos hoje 

(IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012).  

Quando falamos de insetos surgem pensamentos como: “nojentos” ou “repugnantes”, 

porém os insetos são uma parte importante da nossa vida, tanto ecológica quanto 

economicamente, isso porque existem insetos, como os mosquitos (Diptera: Culicidae), 

responsáveis pela transmissão de doenças, como: malária, dengue, Chikungunya, febre 

amarela e muitas outras (Leite, 2014). A barata (Periplaneta americana), um inseto presente 

no nosso cotidiano é um transmissor de muitas doenças causadas por vírus e bactérias 

(FARIAS, 2008). Essas doenças, se não tratadas adequadamente podem causar sérios 

problemas à vítima, portanto, é sempre bom mantermos os ambientes em que vivemos sempre 

limpos e organizados. 

As grandes cidades estão presente em todo o mundo e aumentando cada vez mais. Esta 

urbanização afeta vários insetos de maneira devastadora já que seus habitats são fragmentados 

em pequenas áreas, diminuindo também a disponibilidade de alimento a estes grupos e com 

isso suas populações, gerando desequilíbrio (EGGLETON, 2020).  

Resíduos tóxicos industriais por exemplo intoxicam e matam populações inteiras de 

insetos. A poluição luminosa, interrompe o comportamento de acasalamento, navegação e 

migração dos insetos, tornando-os vulneráveis, já que os insetos usam a luz da lua e das 

estrelas para se localizar, porém também são atraídas pelas luzes artificiais (HENRIQUES et 

al. 2019). A poluição do solo afeta a moradia para várias espécies de insetos, como abelhas 

que fazem seus ninhos no solo, formigas, dentre outros. Já a poluição da água prejudica os 

insetos que vivem toda sua vida na água e aqueles que tem sua fase imatura aquática, como as 

ninfas de libélulas.  
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É também importante observar que existem alguns efeitos positivos entre os insetos 

que se adaptam as cidades como os polinizadores urbanos que em geral são menores e se 

alimentam em qualquer tipo de flor, ou aquelas que vivem em colônias, tem depósitos de 

alimento e conseguem se adaptar bem as cidades (AYRES e REHAN, 2021). Ainda existem 

insetos predadores como as joaninhas que se alimentam dos pulgões, muito comuns em vasos 

de planta nas cidades. Neste e em vários outros casos, um inseto pode controlar o tamanho da 

população do outro e promover o equilíbrio adequado das espécies para evitar epidemias ou 

pandemias.  

Sabemos que nas últimas décadas as mudanças climáticas vêm afetando severamente 

os serviços ecossistêmicos. A distribuição das espécies pelo mundo está relacionada ao clima. 

e estas mudanças atrapalham inclusive a distribuição global das espécies (EGGLETON, 

2020). Os insetos possuem uma importância muito grande para nós, seres humanos, já que 

muitos atuam como polinizadores, dispersam sementes, cicladores de nutrientes, dentre muito 

outras funções que auxiliam nosso bem-estar. Além disso, eles são muito importantes para a 

cadeia alimentar servindo de alimento para animais maiores, tanto no campo quanto na cidade 

(REID et al., 2005). 

 Algumas espécies foram transportadas de outros países, muitas vezes com um 

objetivo no comércio, como a “abelha-europeia”, que veio com o intuito de produção de cera 

e de mel, entretanto, ela tem uma fácil adaptação no ambiente, tomando espaço das espécies 

nativas. As espécies nativas têm desvantagem com as invasoras, pela falta de predadores e 

competidores. Outros motivos para a perda de muitas espécies nativas são a poluição, o uso 

de materiais químicos, doenças, urbanização descontrolada, dentre muitos outros, o que tem 

sido prejudicial para o ecossistema (EGGLETON, 2020). 

 

Objetivos 

Assim sendo, para verificar a importância de áreas verdes dentro das cidades para a 

preservação dos insetos e a manutenção dos serviços prestados por eles a nós, investigamos a 

riqueza de espécies e a similaridade encontrada entre áreas verdes de porte distinto na cidade 

de Uberlândia, Minas Gerais. 
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Metodologia 

Para realizar o levantamento da abundância e diversidade de insetos utilizamos quatro 

métodos de coleta: 8 armadilhas de queda (pitfall-trap) dispostas por 24h tanto no solo quanto 

nas árvores, 2 armadilhas multicolor (pantrap), 2 armadilhas de cheiro, utilizada para coleta 

de abelhas Euglossini, além da coleta ativa nos dias de campo, das 14h às 17h.  

Foram escolhidas duas áreas no perímetro urbano da cidade de Uberlândia, Minas 

Gerais – BR, o Parque Victório Siquieroli (Figura 2A) com área total de 232 .300 m² e a Praça 

Nicolau Feres (Figura 2B) no centro da cidade com área de 13.356 m². 

Verificamos a similaridade entre a comunidade de insetos coletados nas duas áreas 

através do índice de Jaccard. Todos os insetos coletados foram sacrificados em acetato de etila 

e identificados no Laboratório de Ecologia e Comportamento de Abelhas (LECA), da 

Universidade Federal de Uberlândia. 

 

 

Resultados e Discussão 

As coletas foram realizadas nos dias 8 de outubro de 2022 e 2 de setembro de 2022 no 

parque e na praça, respectivamente. Para a realização dos campos escolhemos dias de clima 

agradável, com temperatura média de 25 ºC e umidade média do ar de 43%. 

 

Figura  SEQ Figura \* ARABIC 1. Áreas selecionadas para as coletas de inseto fotografadas a distância de 500m. 

A: Parque Municipal Victorio Siqueirolli, B: Praça Nicolau Feres. Fonte: https://www.google.com.br/maps 
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Foram coletados 245 insetos pertencentes a 10 ordens (Tabela 1, Figura 2): Blattodea 

(baratas e cupins), Collembola (colêmbolos), Diptera (moscas e mosquitos), Hemiptera 

(percevejos, barbeiros, cigarras, cigarrinhas, pulgões e cochonilhas), Hymenoptera (formigas, 

abelhas e vespas), Lepidoptera (borboletas e mariposas), Psocodea (piolho-de-livro), 

Orthoptera (grilos, esperanças e gafanhotos), Coleoptera (besouros) e Thysanoptera (trips ou 

lacerdinha). 

O grupo mais abundante nas duas áreas foi o dos Hymenoptera (75%) com 123 

indivíduos no parque e 62 na praça, principalmente pela quantidade e diversidade de formigas 

coletadas, 7 gêneros. Observamos também 7 espécies de abelha na praça e apenas 1 no 

parque, o que significa que o espaço de vida destes insetos no centro de Uberlândia é muito 

restrito, ao contrário do parque, em que estas populações estão mais distribuídas. Na 

sequência e bem menos representativa está a ordem Psocodea (7%), formada por insetos 

pequenos que se alimentam de fungos e restos orgânicos animais. Foram observados 14 

indivíduos na praça e apenas 4 no parque, o que se justifica pelos ambientes onde estes 

animais são encontrados: produtos vegetais, alimentos secos como grãos, farinhas e farelos e 

em residências.  

O terceiro grupo mais significativo das amostras foi a minúscula ordem Collembola, 

com 4,5% das amostragens.  A ordem de insetos Collembola são bioindicadores de qualidade 

ambiental do solo, portanto só estão presentes em ambientes que apresentam uma boa 

qualidade ambiental, ou seja, o Parque Victório Siquieroli está mais preservado 

ambientalmente do que a Praça Nicolau Feres, então, o parque é um local adequado para 

manter uma comunidade complexa de insetos. Foi também observada a ausência de 

percevejos e cupins no parque.  

O índice de similaridade entre as amostras, que é o nível de semelhança foi de 37%, 

menos da metade, e por isso podemos concluir que existe diferença na comunidade de insetos 

que cada área consegue sustentar, evidenciando que as duas áreas contribuem de maneira 

positiva, mas, diferente, para seu entorno.  

Conclusões 

A área verde do parque trouxe uma complexidade maior de espécies, como grupos 

bioindicadores da qualidade do solo, e evitou também a presença de espécies danosas, como 
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cupins, indicando que essa área contribuiu de maneira positiva para a região. Já a praça 

demonstrou ser o refúgio de espécies muito importantes como as abelhas e formigas. 

Possuir áreas naturais bem estruturadas nas cidades possibilita uma melhora na 

qualidade de vida das pessoas que frequentam esses lugares, ou moram perto, através da 

melhora na qualidade de ar, na qualidade sonora, nos espaços de lazer e na conservação da 

vegetação local que significa abrigo e alimento para muitos animais, como os insetos. Por 

isso, são importantes políticas públicas para a criação de áreas verdes, inclusive aquelas de 

grande porte, e corredores ecológicos bem distribuídos nas grandes cidades. 

 

 

Tabela 1. Tabela do número de indivíduos de cada ordem, em negrito a esquerda, seguidas da identificação em 

táxons menores, quando possível. 
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Figura  SEQ Figura \* ARABIC 2. Distribuição em porcentagem das ordens de insetos coletadas na Praça Nicolau Feres e 

no Parque Municipal Victório Siqueirolli, em Uberlândia, Minas Gerais-BR. 
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